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correligionários
Pede-se aos nossos amigos que

compareçam, não esquecendo o
seu titulo, a esta redacção, onde
encontrarão, diariamente,de 1 ás
o horas da tarde, o nosso com
panheiro dr. Moreira'da Rocha,
que precisa conferenciar com ca
da um.

Trata-se de interesses do par-
tido.

Carta aberta
Ao Exm.° Snr. Marechal

Hermes da Fonseca

Digno cidadão. Com o profundo
respeito e a elevada considera-
ção que vos tributo, sou levado
a dirigir-vos esta, solicitando
vossa esclarecida attenção, tão
preciosa, no momento que passa,
aos múltiplos affazeres que o
supremo cargo da Republica
requer.

Não é sem constrangimento,
que assim procedo, porque bem
sei quanto valioso se torna o
vosso detido e acurado estudo
para a solução dos mil problemas•que surgem na publica admini-
stração do Paiz.Se a isso sou for-
çado, crede-me, é que motivos de
ordem superior e de vitaes inte
resses para a Pátria me arranca
ram do posto de observação em
que me achava, aguardando o
desenrolar dos acontecimentos,
para em outra oceasião, podei
manifestar-vos sinceramente, o
que é reclamado com viva inten-
sidade pela Nação inteira.

Não se filiam, jamais lhes dei
guarida em minha alma, senti-
mentos restrictos de esphera es
treita que tocam a personalidade;
não.

Anima-me outro pensar, e bem
•diverso é o meu desejo.

Na.s pugnas travadas em
campo generoso, largo e sereno,
debateu-se a vossa candidatura,
phanal promissor de charas e ro
bustas esperanças.

Nesse pleito glorioso vibrou a
alma impolluta do povo em re
petidos accordes de enthusiasmo
e patriotismo.

Casou-se, com essa harmonia
sonora, o vigor dos batalhadores.
que de ha muito vêm luetando
pela regeneração dos costumes e
verdade do regimen, inaugurado
na esplendorosa manhã de 15 de
novembro de 1889.

Dir-se-ia, o refulgir de uma
aurora nos nocturnos e sombrios
horizontes que circumdam a in-
gente obra, que a espada heróica
de Deodoro da Fonseca e a cabe-
ça portentosa do immaculado
Benjamin Constant, traçaram no
céo azul do nosso amado Brasil.

Não foi, felizmente, uma illu-
são o que se passara; ainda, po-
rém, não podemos dizer que seja
uma realidade.

A vossa intenção, claramente
manifestada na plataforma inau
gural, mui patenteia a nobreza
dos vossos sentimentos, satisfa-
zendo a aspiração nacional.Acre-

ditar que aquella linguagem
sadia, desataviada de phrases
estudadas, expressava a quintes-
sencia da pureza dos vossos
;déaes e jamais obedeceria a in-
teresses subalternos da politiqui-
ce bastarda, é o nosso dever.

Seria clamorosa injustiça, se
de outro modo vos julgasse.

O Paiz inteiro foi testemunha
que pertenci ao numero dos que
pugnaram pela vossa candidatu-
ra, muito antes delia mostrar a
sua força e promessa de victoria.

Estava ella,em inicio,era ainda
duvidosa, se assim posso expres-
sar-me ; e nessa phase delicada,
declarei em circulo de amigos que
partiria para o norte em sua pro-
paganda, e o fiz com coragem è fé

Aqui, na minha terra, estava
preparada a desillusão, encober
ta pelo manto immoral da política
odienta, estreita e de interesses
vis de uma só família que ha 16
annos a governa e a explora com
a voracidade dos corvos famintos.

O elemento são deste generoso
berço de Iracema, que lueta he-
roicamente peia normalização da
justiça e honestidade nos nego
cios públicos, esse pugilo de he-
roes congregados por idéaes, que
o punhal do sicario não conseguiu

Quem duvida?
Por medida econômica, foi dispen-

sado o serviço do üuarda-livros da
Santa Casa.

Consta que nestes dias será no-
meado outro, por proposta do C.

ainda atemorizar, com phrenesi Slâo^vo! Tf^"' 
S°b

i ,. , ..r j conaiçao ae votar no governo ee dedicação applaudiu-me e .mandar rezar missas por aima de de-

o mallogrado dr.Affonso Augusto
Moreira Penna, para despejar os
millhares de votos das suas actas
falsas no candidato dr. David
Campista.

Devo a felicidade de ter ficado
illeso o povo, exclusivamente, á
Justiça, ao Direito e á Razão da
santa causa porque nos batíamos.

Fortaleza, 8 de Dezembro de
1911.

Augusto Corrêa Lima

Aos nossos leitores
Apezar da cuidadosa revisão

por que passou, sátíiü a nossa
edição de ante hontem, aqui eali,
com sensíveis senões, felizmente
de fácil correcção.

^ No artigo,sob a epigraphe <nA
Ferro-Carril do Üuleiro», até a co-
nhecida phrase latina» vis vi re-
pellitur» sahiu estropeada.

F' que o trabalho prolongou-
se até a noite e «de noite todos
os gatos são pardos».

Desculpem-nos os leitores.
?»?

japoiou-me, levando á praça pu-
blica o povo em massa que vos
sagrou e escolheu nas urnas no
memorável 25 de março de 1910.

No mesmo local, onde os mar-
tyres da liberdade cearense sei-
iaram, com o seu sangue precio-
so, os sonhos de uma republica
que se denominaria—Republica
do Equador ; o directorio inteiro
do partido opposicionista, apoia-
do por esta população generosa,
unanimemente acclamava, com
delírio estrepitoso, o vosso nome
para a suprema administração
da Republica.

Nesse momento feliz para mim
e para a minha Pátria, por que já
antevia os prodromos vigorosos
da lueta em campo de acção,
confrangiu-se-me a alma, em
presenciar a imminentehecatom-
be a desencadear-se.

Esse brado unisono do povo,
captivo a esta torpe oligarchia,
que avilta a Republica, echoou
até a residência palaciana do
pagé, abalando e estremecendo
os seus alicerces carcomidos.

Não se fez esperar a reacção
do pavor que o nome de Hermes
da Fonseca causava aò infeliz
coração do—oligarcha cearense.

Incontinente, hostes de guar-
das pretorianas. armadas de ca-
rabinas, e grupos de facínoras,
com os seus indefectíveis cha-
péos de .couro, cacete e faca á
cinta, cercaram aquelle recinto,
onde a soberania do povo heróico
da minha terra exercia o mais
sagrado e patriótico dever.

Foi necessário expor, com
prudência e altivez, á autorida-
de, aquella violência, e declarar
mesmo que o sangue que ali cor-
resse, cahiria sobre a cabeça do
snr. commendador Antônio Pinto
Nogueira Accioly, o pérfido do-
natario desta feitoria, que a todo
transe queria evitar taes mani-
festações, porque já estava so

7unetos vivos.
¦?•?

Dr. José Lopes de Aguiar
Por telegrammas que nos foi trans-

mittido do Kecite, sabemos que con-
cluiu o curso acadêmico, na Faculda-
de ae Direito, do Recife, obtendo no-
tas distinetas em todas as cadeiras, o
nosso distineto companneiro e ami-
go dos mais prestimosos, dr. JoséLopes de Aguior.

Não nos surprehendeu o brilhante
resultado por elle ootido, tal a sua
poderosa mentalidade e grande amor
ao estudo.

Ao amigo dedicado um abraço af-
fectuoso.

Capitão dr. Maximino Barretto
No trem de quarta-feira ultima, a-

companhado de sua exma. familia
seguiu para Ouaramiranga, o uosso
imranzigente amigo capitão dr. Ma-
ximino Barretto, onde pretende de. lemnemente compromettido, Com -morar-se alguns dias.

José Façanha
Perante a nossa faculdade Livre

de Direito acaba de ser plenificadoem toaas as cadeirís que constituem
o 4U. anno, o nosso sympathico ami-
go e intelligente acadêmico, Jusé ha-
çanlia de òa f-ilno, a quem enviamos
cordiaes parabéns.

Tenente ür. Guilherme Bezerril
Do interior do estado, onde se a-

chava tratando negócios de sua pro-nssao, chegou, no trem de huntem,
o nosso bom amigo Tenete Dr. üui-
lherrne Bezerril.

Enviamos-lhe o nosso cartão de
visita.

Aventuras de um policia
amador no Ceará
VII

Depois de curtir uma forte consti-
pação, que me fez crescer o nariz
quaze uma polegada, dispuz-me arecomeçar minha serie de aventuras
policiaes, ha dias interrompida poreste maldicto defluxo.

Aproveitei o acaso que me fezcrescer o nariz para disfarçar-me nonovel parente do oligarcha o Serbes-
tião, pois dava-me ensejo de conhe-
cer não só o Gabinete como também
todos os compartimentos da residen-
cia de nosso Noé. Havia, porém,uma grande difficuldade, e esta erabeijar a mão descarnada do homem
que bateu o record da ladroeira noséculo vinte. E infelizmente era estauma falta capaz de comprometter obom êxito da aventura. Aprendi, po-rém, com Sherlock a não encontrar
naua difiicil, e mesmo o velho já tem71 annos nos couros, idade em queo freguez pouco ou nada regula.

Depois de um minucioso exame,
que me deixou satisfeito sobre a per-feição do disfarce, tomei a direcção
de Palácio. Eram cerca de 4 horas datarde. Entrei pela Secretaria do Zé
Queixo, como faria qualquer antonio
augusto ou sabino do monte. No Ga-binete, fallei familiarmente com todose juntei-me a um grupo formado emuma das janellas pelo Ed. Studart,
Oscar Feital, Reimundão e outros!
Nessa oceasião falava o nosso gran-de juiz.—Não posso acreditar naquella
noticia do Unitário, que diz ter afirma Gradvohl pedido oito dias para
pagar setenta e dois mil reis, imagi-
nem vocês que eu, que sou simples
juiz seccional, gasto todos os dias
dü>, lOOvji e as vezes até 12u$ sen.me sentir.

Freital tossiu secco. O Reimundão
chegou-se a elle com ar de riso, ba-teu-lhe no hombro e disse:

,raes, estavam o G. Rocha e o Bragui-
:nha, despachante, e ouvi bem esteultimo dizer:

—Deixe stá seu Guilherme, as Ho-
gareluas já estão se acabando.

Essas palavras fizeram melhorarmuito da forte constipação ao poli-cia. '
Lord Jakson
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TELEGRAMASto

E' nosso hospede o nosso digno e
prestimoso amigo Antonio üalüino
saraiva Nicord, abastado fazendeiro
residente em Quixeramobim.

baudamol-o.

Do Crato, acha-se, entre nós, o
nosso bom amigo e correligionário
Esequiel de Norões Maia, concei-
tuado commerciante, a quem cum-
primentamos.

No paquete «Pará», seguiu hoje
para o Rio de Janeiro o nosso parti-cular amigo sr. Vicente Memória,
advogado n'esta capijal.

Desejamos-lhe ienz viagem.

—E isso é fora os extraordinários,
hein Eduardo.

Vi que estava em maré de felicida-
de, pois ninguém suspeitava do meu
disfarce, aproveitei a companhia do
Targino, que entrou de casa a dentro
como quem já está acostumado edahi a pouco estava na ampla sala de
jantar de Palácio. Sentados, conver-
savam o Cadinhos! e algumas senho-
ras. O Targino debois de dar a noti-
cia do bicho que unha dado, puchouuma cadeira e sentou-se; imitei-o fa-
zendo-me de casa. Bateram á porta e
logo após entra uma criada acompa-
nhada da Durçuliha, a popular car-
tomante e única no seu rendoso of-
ficio.

O dr. Thomaz disse-me que a
senhora desejava falar-me e só não
vim logo, devido a uns recibos de
aluguel de casas delle que faltava co-
brar.

Uma senhora já bastante idosa le-
vantou-se, mandou-a sentar-se e dis-
se:

—Chegou em boa oceasião, Dur-
çulina; Targino, vae dizer ao Antonio
que venha cá que já volta.

O Targino sahiu e dahi » minutos
voltou acompanhado pelo Babaqua-
ra.

A Durçulina já tinha posto ria me-
sa um pequeno baralho.

—Agora é bom que V. Exa. parta,disse a Durçulina.
O Babaquara partiu e ella depois

de juntar o baralho, puchou de cima
o valete de espadas que jogou na
mesa.

—Trunfo é espadas, o valete querdizer coronel, isto é, o futuro presi-dente ha de ser soldado e um coro-
nel.

Accioly passou a mão pela lustro-
sa calva e a teria trazido cheia de ca-
bellos se os tivesse. Ficou impaciente,
freneíico e levantou-se da mesa di-zendo:

—Vá embora, mulher, você sabe láo que diz, o presidente ha de ser o

(Serviço especial do jornal do Ceará»)
Rio, 6
Hotem, no Cattete, houve

reunião política a que compare-
ceram o marechal Hermes di
Fonseca, presidente da Republi •
ca, ministros, senadores QuintinoBocayúva, Azeredo, Urbano
Santos ejoão Luiz Alves, barão
de Lucena, deputados Sabino
Barrozo, presidente da Câmara^
e Fonseca Hermes, leader àz
maioria.

Versou a conferência sobre a
actual situação de Pernambuco.

Apreciados os acontecimentos
e suas conseqüências prováveis,foi resolvido que o governo man-
tivesse attitude de perfeita neu-
tralidade, garantido o livre exer-
cicio das autoridades pernam-¦bucanas e o regular funeciona-
mento do congresso estadual. '

Na mesma reunião foram exa-
minadas e discutidas todas as
hypotheses que podem apresen-
tar o caso de Pernambuco.'
Estabècida e ventilada a quês-tão sobre qual devia ser a solu-

ção no caso de não reunir-se a
assembléa apuradora, foi inter-
pellado o barão do Rio Branco
que se manifestou no sentido do
afastamento dos dois candidatos,
sendo escolhido um terceiro à
contento de ambas as facções.

Contra esse alvitre protestouviolentamente o barão de Lucena,
nada ficando resolvido.

Rio, 6
Hoje oecupará a tribuna, no

Senado, o snr. senador Rosa e
Silva que discutirá os suecessos
de Pernambuco, sendo provável
que sobre o mesmo assumpto fa-
le amanhan o senador Ruy Bar-
bosa.

Rio, 6
Continuam sérios receios de

abstenção relativamente ávota-
ção dos orçamentos.

Rio, 6
O general Dantas Barretto se-

gue hoje para o Recife.

Maison Art-Nouveau

Do nosso prezadissimo amigo,
F. Aurélio Brigido, recebemos
delicada carta, convidando-nos
para visitarmos a—Maison Art-
Nouveau,—daqual acaba de fa-
zer acquisição e que passou porsensíveis melhoramentos.

Gratos á delicadeza do convi-
te, auguramos ao novo proprie-tario toda sorte de prosperidades.

++•¦ _

Acha-se, nesta capital, o nosso
intransigente e digno amigo, snr.
Cosme Francisco Correia, queaguarda o primeiro paquete a fim
de seguir para Manáos, onde
vae demorar-se por algum tempo

Nossos cumprimentos.
o ,.

Gar e rtao acabou a phrase
Despedi-me ligeiramente de todos

e sahi. Ao passar na rua Major Fa- Saúde da Mulher
Hcundo, defronte á loja do Paulo Mo-1| modçsTuffinos

-Para incom-

MANCHADO
.¦



tiiA

JORNAL DO CEARA'

O general Menna Barretto
e a «Imprensa»

¦% Da entrevista que com a Imprensa,
conceituado orgam carioca, teve o
general Menna Barretto, ministro da
guerra do marechal Hermes, passa-
mos para as nossas columuas a ulti-
ma parte que mais nos interessa, sen-
tindo não dispor de espaço para
transcrevel-a na íntegra.

Depois de ter s. exc. discorrido so-
bre a maneira, por que no Brazil se
fez a republica,.e externado a sua o-
pinião sobre os governos de Deo-
doro da Fonseca e Floriano Peixoto,
travou-se o seguinte dialogo entre o
iliusire militar e o repórter daquelle
jornal:—tquai a sna opinião, gieneral,
sobre os outros governos da Repu-
blica ?

—Dos outros ha a destacar o de
Prudente de Moraes, que toi muito
probo, muito bem intencionado, mui-
to patriótico; e o do dr. Campos
Salles—o mais nefasto, o mais criou-
noso de todos, aquelle que armou a
política dos governadores, que tstá
fazeudo a infelicidade da Republica.
Ahi temos, porém, a governal-a, a-
gora, üm homem das melhores inten-
çoes, pruuente, honrado, sério, mui-
to amante da sua pátria e que ha dt
endireitar «tudo isio» !...

—Acredita realmente v. exc. que
o marechal Hermes conseguirá en-
caminhar a ReptiDlica para um fu-
turo melhor, livrando-a desses vicios
poliiicos—isto é, segundo a expres-
são pinturesca de v. exc. «endirei-
iando tudo isso»?

—Mas eu não acredito somente,
eu tambem espero ! Alias, si nao tora
assim, eu não teria acceito, já ve-
lho e cançado, o posto difticil, para
o qual me chamou a confiança du
marechal Hermes. E digo-lhe com
touaa certeza, que o senhor pôde re-
gistar: quando o marechal deixar o
governo, os presidentes dos Estados
ja nao presidirão somente osinteres-
ses da politica, mas os m*eress>es do
povo ; ja nao serão presidentes de
partidos, mas presidentes de orasi-
leiros.

Esta ultima phrase do egrégio ge-
neral foi o fecho da palestra, t s
exc. acompanhou até á porta o repre-
sentante ú'A Imprensa, ainda pedin-
dogenüimenteuesculpas, si acaso as
suas palavras não haviam satisfeito o
nosso objectivo».

declaração do
sor. G. Rocha

Voltando ao assumptò da de-
claração que A Republica fez em
nome do sr. Guilherme Rocha,
proclamando as virtudes d > An-
tonio e dos outros acciolys, que
tanto, lhe cortaram a pelle na sua
ausência ha bem pouco tempo.
tprecisamjs accrescentar que já
nos inclinamos a acreditar na
falsidade daquillo.

O snr. Guilherme não podia
desmentir se a si próprio de uma
forma assim tão cynica e desça
rada, porque até poderíamos
citar testemunhas das suas pala-
vras.

A verdade deve ser esta: o snr.
G. Rocha não contestou cousa
nenhuma, desde que o não fez
sob a sua assignatura. Isso de
fazer A Republica declaração em
nome de outrem não vale nada
porque peior eila tem feito, como
seja publicar descomposturas
contra pessoas da opposição e
assignal as com o nome de ai-
guem, mesmo sendo dela como
se dava com o finado autor dos
Bilhetinltos\

Se o snr. Guilherme Rocha não
protesta contra o abuso da folha
official é sem duvida pelo medo
que tem de ipcorrer mais ainda
nas iras do nosso sultão, E'uma
fraqueza de espirito como outra
qualquer.

O snr. Guilherme até teve co-
ragem de responder quando lhe
foram exigir a tal declaração :—
«Pois então vocês nunca deram1

uma palavra em minha defesa e
porque se trata agora de vocês
d ivo eu correr em auxilio ? Não».

A verdade é pois que outra
declaração poderá ser delle,
aquella não. Foi feita á vontade
L \\ A Republica e elle só a leu
depois de publicada.

E é fácil de nos fazer calar A
Republica se conseguir um des
mentido 'do snr. G. Rocha, assi
piado por elle, já não aquelle,
mas ao seguinte facto.

A renda mensal, affirmamos,
dj 4.500$ÜÜO que o syhdicatc
das carnes paga á intendencia
uno passa peios cofres munici-
pies. E' entregue directamente
aquella importância ao sr. Tar-
giuo Mendes, que delia tira....
500$QD0 para o snr. Antônio Ac-
cioly e entrega os 4 contos ao snr.
J jsé Accioly por conta daquelle
•íegocio da falsificação do cheque
lio Banco e do qual já falámos.

Está ahi. E' muito fácil. Se o
snr. Guilherme Rocha affirmar
qje esse dinheiro é entregue á
intendencia, que é ali recolhido,
então confessaremos que é au-
thentica a declaração feita em
nome delle.

Antes disso, continuaremos a
dizer aquillo é apenas um abuso

rHRtMMimt

Diccionario Bio-
Biblioppliico Cearense

^LO

DR. GUILHERV.E STUDART
Barão de Studart

Volume primeiro
A B EL—J O Á O

Fortaleza— Typo-Litlio^rapliia a vapor
-Rua Barão do Rio Branco—52—1910.
Paginas—1—IU-3—518—I—IV.

O quld desse silencio, tem sido
objecto de constantes, mas infrueti-
feras cogitações.

Dar-se-á o caso de haver o Stu-
dart levado comsigo para longas
terras os vigilantes reporters ú' A\
Republica?

Ou esta tel-o-á esquecido, a elle,\
o amigo fido, confirmando-se assim,
mais uma vez. o provérbio: «Z.o/z-
ge da vista, longe do coração?...»

§§

Foi o modelo das esposas e das
mães e como amiga era dedicadissi-
ma.

Sentimentamos á sua numerosa fa-
milia especialmente ao seu inconso-
lavei esposo, snr. joão Manoel da
Fonseca e a seus genros snrs. Bar-
retto Fontoura eJoãoT. Fonseca.

Nova Firma

Cornmunicaram-nos os snrs.
Antônio Cavalcante de Hollanda

dos folicularios gòverhistas.

Acha-se, nesta capital, o nosso
amigo e correligionário, Ismael
Chaves, acreditadocommerciante
em S. João de Jaguaribe, muni-
cipio de Limoei.ru.

Cumprimentamol-o

Coronel Antônio Diogenes Butão
No vapor "Pará", chegou da turo-

pa, via Beiem, o nosso distineto e
dedicado amigo Coronel Anionio
üiogenes Butao, completamente res-
tabeiecido de sua saúde. Muito pe-
uhorou-nos sua delicada visita a esta
redacção, porque sempre que temos
opportunidade de vêi-o, traz-nos gran-
ue conforto pela solidariedade deci-
siva que ha emprestado á causa da
liberdade cearense.

£>ão os nossos votos, que o digno
correligionário passe a residir entre
nós gozando completa saúde.

»m i

Associação Commercial
Sessão ordinária de 7 de dezembro

de 1.11.
Presidência do sr. Barão de Camo-

eim.
Presentes á sessão os directores:

Gentil, Albano, Silva Bayma, C. Frei-
re, João José,Antonio Vieira,F. Peque-
no, Villar, dr. E. Borges, M. Barbosa

Expediente:—Telegramma do mi-
nisterio da viação communicando
que o. ponto de partida da Batürité
para a Sobral é Quixeramobim e não
Quixadá.

. —Officios do administrador da
Recebedoria communicando não ter
havido alteração na pauta dos gene-
ros de exportação.

Carta de Agostinho Tavares Ro-
meiro communicando acceitar a indi-
cação de seu nome para sócio con-
tribuinte da Associação.

Circular communicando a,forma-
ção da nova firma Porto, Cavalcante
& CJ, de Quixadá.—O snr. presidente deu conheci-
mento á directoria das providencias
que havia tomado afim de obter a
construcção de um galpão nas imme-
diações d'al,fandega,destinado a abri-
gar as mercadorias dc sobre água.

—Ficou resolvido que uma com-
missão, composta dos membros Gen-
til, dr. Porto e M. Barbosa, se
entendesse com o dr. Costa Lima,
chefe das obras do Porto, sobre á
desobstrucção do canal que commu-
nica o oceano com o «poço da dra-
ga».

Foram propostos e acceitos so-
cios: a Ceara Gas Company Lt. des-
ta capital, e lJorto Cavalcante & C.a,
de Quixadá,

Discutiram-se outros assumptos
de menor importância.

Visitou-nos, hoje, o nosso mui
dedicado amigo Enéa,Paiva,hon-

Já são decorridos longos mezes
depois que veio, nesta capital, á luz
da publicidade, um livro com o titulo
acima; e, entretanto, até agora, so-
mente A Republica se oecupou, e
uma unlca vez (cousa admirável!) do
seu apparecimento.

Cousa admirável! repelimos, por-
quanto estávamos acostumados a ver
os prelos, maxime os daquelle jor-uai, gemerem ao peso de pomposos
e contínuos elogios aos Studart, por
qualquer dá cá aquella palha, já de
conta própria, ja por consignação,
queríamos dizer—por transcripçâo.

Para exemplo, recordaremos aqui
um caso, afim de nao sermos taxados
de ingratos.

Uma livraria de Londres, publi
cou, em tempos não remotos, como
o faz sempre e como procedem to-
das as grandes livrarias, um catalo
go dos livros expostos á venda, dis
tribuindo-o em profusão por este
mundo de meu Deus.

Entre os livros mencionava-se um
escripto referente ao Brasil e em que
se faüava no Ceará.

Um dos exemplares, do catalogo,
veio cahir ás mãos do snr. Studart
como as de qualquer mortal, e elle o
leu.

Dias passados, A Republica da-
va-nos a noticia de um facto extra-
ordinário e que deveria causar a
maior sensação,....qual o de haver o
Studart informado á uma Socieda-
de, de que faz parte, nesta capital, de
ter lido o catalogo e ter visto a men-
ção daquelle documento....

E é pouco ?!... Pois não é cousa
notável, digna de ficar registada e
perpetuada nos typos, haver um rico
cônsul inglez, inglez elle mesmo, li-
do, em um catalogo de uma livraria
londrina, que ahi se vendiam taes e
taes papeis ?

Essa iminensa gloria, esse privi-
legio não é dado a muitos dos po-
bres filhos de nosso velho e curioso
pai Adãol...

E a noticia d'/l Republica, correu
mundo, foi transcripta no norte e no
sul do nosso querido Brasil e as
transcripçòes foram transcriptas
sempre salientando que foi elle, o
Studart que leu a cousa no catalogo
para que ficasse o notabllissimo facto
gravado, indeievelmente gravado, na
memória do povo,..

Que immensa deve ser a nossa
gratidão para com o Studart 1

Sim 1 Porque si nós, o povo, o
Brasil e talvez o mundo inteiro, fica-
mos sabendo que em uma livraria
da grande City exisua um documento
referente ao Brasil, e exposto á venda,
não foi porque assim se indicava no
catalogu, mas pura e simplesmente
por haver o Studart lido a noticia no
mesmo catalogo 1

Tempos depois, o Instituto Histo-
rico Brasileiro, do Rio de Janeiro, a
quem tambem foi enviado uin exem-
plar do catalogo, entrou em nego-
cio, por intermédio de seus sócios
correspondentes em Londres, com a
livraria e fez acquisição, para o seu
immenso e* riquíssimo archivo, do
supramencionado documento.

A quem cabem os elogios justos
e merecidos ?

Ao-Insti.tuto, dir-me-á o eleitor.
Engano manifesto 1 Os elogios fo-

ram tributados ao...Studart, não por-
que tivesse despendido seu rico di-
nheiro, que cousa alguma não des-
pendia élle, 'mas...por 

haver 'lido a
noticia inserta no catalogo!

E foi assim que vimos A Republl-
ca vir de novo á falia e o Studar;
voltar á baila.

A noticia era assim concebida:
«O Instituto Biasileiro adquiriu

I aquelle documento mencionado na-
quelle catalogo, que o sr. Siudart
leu.

As palavras d'A Republica sobre o,,
appaiecimento do Dtccionario Bio- jpliria> Ju.lic^> da Silva Porto e Al

Credo Augusto de Souza que aca-
bam de constituir, na cidade do
Quixadá, uma sociedade mer-

biqliographico Cearense, foram, co-
mo se deveria prever encomiasticas.

Verdade é que descobriu nelle um I
pequeno senão: haver tambem se' ¦¦, , foecupado de estreitas de segunda! C-ltü sub a tlrma

líÜÔmptóoí 
iS'°>tudu"°'n' 'TORTO, 

CAVALCANTE & C!
Um livrao, o Diccionario !...
Incitado peia noticia d' A Republl-

ca, e mais ainda dedicando-uos des-
de alguns annos a esta data, a estu-
dos biograpmcos, pois desejamos co-
nhecera tinido os homens deste nos-
so oello v^eará, procuramos obter
um exemplar do üicaoiuino.

Imaginem, porem, nossa surpreza,
quando nos informaram custar cada
volume seis mil reis !

—Lüinü enião, perguntamos, não
foi para benejicw do povo, ou, parameinor dizer, como propaganda^ de
expansão litieraria, que se gastou o
suor uo povo, suuvenciuuanao-se
laigamente apuDlicaçao do livro do
snr. biudart, quanao elle e todos de
sua familia arrotam grandeza 

''il...
Nâo havia terminado nossa per-

gunta, quando nosso informante ac-
cresceruou :

«Nao sejas tolo!... Qual beue/i-
cio, qual propaganda, qual naüa ! o
povo, apenas, paga o paio, ames a
Cocada,—ires contos ue reis, u/nu
bagateia... os proventos serão paia,o felizardo auior do uvro, si e que
[algum dia consiguia vender niaio di
dois exemplares, pois aquiUo e u..^
pecüilia noa pias ultra!

Tres contos de reis pararepruüu-
cção de um escripto, ja unas vezes
euitado por conta uus cunes puolicos e portanto uo pooiepovu, quaii-
do púülicado na KcVista da /-noaue-
mia Cearense, impressa ua própriatypographia uo snr. òiudan ., e um
Horror!

Onde se acha á venda o Diccioud-
rio f

Na livraria do Juiz livreiro ou uo
Livreiro juiz!...

Desistimos do intento de ler a nova
peça do studart. o gasto de seis mu
reis, extraordinário, nesta epoeha ui
inuiensa caresua, desanimou-nos dc-
veras. \

entretanto, por toda pane onde
andávamos, apumeira pergunta quo
se nos fazia, após a saudação coj.u
meira, era: já teu Sja leu r «E' u.ua
pecinna üe chupeia, acerescemavarn,
nao aueixe de ler!...

A critica verbal, por toda a parte, t
por pessoas ditíeréhtes'; era a irias-
ma, s inpre concorde: «O biuuru.
fez um livro de família, nã.o satisfeito
com o que ja puòlicdil—A Mmtià
Castro.

A sua parcialidade é enorme. Ex-
cluiu nomes que mereciam ser regis-
tauos por serviços moividaveis, poi
virtudes, por mento; e oecupou-sc
de nuilidades com o único jfiio ue sei
agradável...
3LÕ seu egoismo transparece em
cada pagina; a vaidade o domina, e
o despeito não lhe deixou íailar a
verdade !...»

—Ouvindo, quasi que diariamen-
te, quotidianamente, taes e queijan
das apreciações, nossü curiosiuade
aguçou-se de novo, üespertanüo mais
imensamente o üesejo de ler a oon
ana com que o oiudan uruiáou ás
letras pátrias.

O despendio de seis mil réis ia-nos
arrefecendo um pouco, quando a
oosequiosidade de um amigo fez che-
gar as nossas rnão_ um exemplar do
uiecionario.

para vendas de fazendas, estivas
nacionaes e estrangeiras e com-
pra e venda de gados e outros
animaes

'A nova firma muitas felicida-
dey

Secção de Todos
Tf.mando tabaco

("Oxalá"!..)
Leitores desde que tomei o uzo de razão

que ceniio vindu—tomando taDaco, na pan-dóra úo F. tienio...

Deus nos embriaga para o ceu, e o Diabo
para o inferno!...

"Oxalá", pedindo a uma sua tia e madri-
nha uma nangaàa de laoaco; assim se es-
pressou:—"Permitia minha madrinha, que os meus
deguaes dedos se introdusu nus suas conca-
vuUíus baccas c aiiurigúiiicas e are dáhio
po subtil, qae discipa ac si os namores aqua-
ticos de meu cercoi o alagadiço ?..

í<tí_püadií'u eua:—poio nao, meu afilha-
au... Ápreseniou-uie a pandoru"..\/~, ijo.ia io, os ienOitís que cuchibando
e iuòaqiuundo, por es^e munuo a tora, onde
eu eiicoiiuuj caciiiuo rumo, oade encontrar
tobaco—levo o ueao a pandora, sem de-
mora...

Portanto:—
No vel/io mundo, canta o Meiro,
Nj novo inundo, canto o C/iccheu;
6c o "cUCfiiiilou" e uu—iiijcriio,
A pauuuru c a caixa do í^eu!...

Portanto, leitores, se sois fraco, só se
pode evitar o "deiiuxo", do iiijerno ou do
Ceu.—

Tomando tabaco!..
P. Leras.

(A seguir).

Foi taleza—XI

Ed. de Piüho
•MCMXI.

_gíO

Inopinadamente finou-se, n'esta ca-
pitai, a exma. snra. d. juauna iviana
da rouseca—a jvhie dos ijüüiís, Co-

Isto exposto, causa, sem duvida,;ímo a denominavam os qucacuiuie
ciam üe peno, poi* a extmeta foi arado agente da Estação de Ara nã0 s° m(uita adrl'i(raW **» **«*?„

, | nia estranheza, o silencio que se fez,;1 personificação mais perfeita üa ooncoyaba, e se faz ainda, em torno do' massudo uade, vuiauuo, aos ucaiietüauus u
Agradecidos, ; pyro? de que no$ vamos oecupar, ''fortuna, religiosa e sincera amizade.

MANCHADO

J. S. da Cano
Kua Barão do Rio tíranco-5ó, 5ü-a

e 5Ó-B.
Neste acreditado collegio de instru-

cçãò primaria e secundaria, com as
meihorcs conuições nygienicas, vas-
taj accomuiodações, amplos dormi-
tonos e o mais escrupuloso asseio, a-
ciiam-se desde ja aoertas as matri-

ulas para os diversos cursos, cujas
_u'as começarão a 2 de janeiro proxi-mo.

A competência reconhecida do cor-
po docente e a mais bem lunüada re-
còrriméndaçãó para o esíaoelecimen-
io, como se pode julgar em vista dos
nomes seguintes.

CURSO SECUNDÁRIO
Lente de Portuguez, Elementos de

Latim e Instrucção Religiosa— Padre
José de Arimatnéa Cysne.

Lente de Francez=Dr. josé de Cas-
tro Medeiros.

Lente de Inglez—ür. José de Ma-
tos Peixoto.

Lente de Oeographia-Dr. Antônio
rtieodorico da Costa.

Lente de Historia do Brasil—T e-
rieríté Rodolpho Ferreira da Cunha.

Lente de Mathematica Elementar—
Dr. Henrique de Alencastro Autran.

CURSO PRIMÁRIO
^ Professora da Ia Classe—D. Analia:
Castro.

Professora da 2a Classe—D. Chris-
tina Cabral.

Professora da 3a Classe—D. D. Ma-
ria Coilares da Rocha e Salomé Cys-
ne.

Professora da 4a Classe—D. Vio-
lêtta Rodrigues

iJrotessora ue Prendas—D. Maria
do Partocinio de Souza.

Professoras de Piano D.Elvira Pi-
uhO, D, tulina Wnho e D. Astydamia.
oeileza.

Professoras deDezenho—D. Flora:
CarneirQeD, Maiiêtia Tavares,
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JOSÉ' MARIA PEREIRA da SILVA

lixir de loeneira,
curado do terrível |cancro syphilitico no nariz com o

Cazou-se depois de curado ehoje 17 annos depois é chefe de numero-
sa familia.

"Sul America"
COMPANHIA DE SEGUROS

DE VIDA

Fundos de garantia mais de 30 mil
contos.—Sinistros pagos mais de
18 mil contos. — Receita animal
mais de 9 mil contos.

Recibo de indemnização

por morte.

Recebi da Companhia de Seguros
de Vida SUL AMcki^a porimermé-
dio da SUCCUKsal LM büL AME-
RICA em Fortaleza, L-eará, a quantia
de DEZ CON 1 us UL Heis por s«l-
do de todas as ínucinnizaçóes a que
tinha direito pela apuiice nu 4.34o su-
breaviua de LUiL LüiJcb LABKAL
MEDElkuü, cuja apólice devolvo a
dita compannia para ser canceliada.

Importância üa apólice 4.348, rs.—
10:0UUh?uuu. '

Assignado—P. p. de D. Marianna
Maia Meaeiros—José Aavier Maia.

Testemunhas: Kaymundo Alves-
iMaia,'lheophilo Cuiüeiro.

Carta de agradecimento

Illmos. srs. Directores da Compa-
nhia "òul America" bauüações.

Cominunico-ines que, nesta data,
acabo de receber uo sur. üerenie aa
Succursal Ua Compannia, nesta Ca-
pitai, a quantia de io':UUü\$üüU impor-
tancia ao seguro de viaa realizado
por meu marido Luiz Lopes Cabral
üe Medeiros, rallecido na cidade üe

Pacatuba em Setembro uhm:o.\..
Cunipre-me agrauecer a vv. ss. a

soiicituae e presteza com que auíun-
zaram e satisíiztiam o pagamento ao
relendo seguro, immediatameiite a-
pós o receuimento .dos respectivos
documentos da morte.

Todavia não foi surpresa . para
mim, visto os creemos e lama de que
goza a "Sul America', relativamente
a garantia que oiterece aos seus se-
gurados, cumprindo com exacüdão
todos os seus contractos de segúíos

Com apreço e consideração, j
Subscrevo-me de vv. ss.

Att'. Cri', e Obrigadiss|ima

(Assignado)—Marianna Ataria de
Medeiros.

Prospecios na Succursal — Rua B.
do Rio branco, n.J lüò tí.

ttenção
Vae ser vendida em leilão, pelo

Agente Motta, a Lapinha rnecha-
nica do anista Paula Barros.

Está armada nos baixos do so-
brado onde funcionava o Telegrapho
Nacional, á rua Barão do Rio
Branco, no dia 9 do corrente.

Não falta nada ao Diorama, bem
perfeito e com muitas peças novas,
que se vende por motivo de moléstia
do velho artista! O ponto não pode
ser melhor, pode ser visitado alli

qualquer hora do dia.
SABBADO, dia do leilão 1 "

Burro sumido
Sumiu-se de Soure, da conducção

de uns viajantes que ali pernoitaram
em começo de Setembro, um burro
castanho escuro, grosso, tenuo uma
orelha um pouco baixa com a marca
aeguinte :

além de um variadoJ|sortimento de
moveis, encontra-se no dito arma-
zem.

Brinquedos
A casa João Nery, conhecida neste

artigo, avisa ásua illustre e digna fre-
guezia que para a festa de Natal, tem
organisado o melhor sortimento de
brinquedos de toda espécie.

Alem de dignos a um lindo presen
te, encontram-se apropriados álapi-
nha como tambem, á enfeite de sala

Rua do Major Facundo-110

Violão

Será bem recompensado quem o
entregar ou der exacta noticia de seu
paraueiro.

Entender-se na Fortaleza com João
Nery, rua Major íracundo, n.° 110;

tm Maranguape com a firma—J.
Fructuozo;

Em boure com Manoel de Lacer-
da Forte ;

cm Quixadá com Juvencio Alves
de.Uliveira e no Trahiry com lienn-
que José de òantiago ou Vicente í"er
rena isery.

Em casa de João Nery encontra-
se o melhor sortimento deste artigo,
para menino, moçae rapaz.

Rua Major Facundo, 110

faooado

Representante geral
Chaves.

Leonel

Pinho americano, dito do Paraná,
de 22 palmos ae comprido, 1 1/2 de
largura e uma pollegada reforçaaa de
espessura, pianchôes de Kiga de 24
palmos de comprimento,..! Xfi de lar-
gura e 4 pollegadas reforçadas de es-
pessura, grariue aepobito, eoòpieçus
mcumpetiveis, lo camas' para cazaes,
e solteiros, caueiras de abrir e recuar,
renas no Aracaiy, caUeiras Austríacas,
maioias üe viagem, granue partiaa
Ue sellins para nomens e ciinões para
iiiontanab üe bennoras, sacos impei-
rrieâveis para viagem, muo novo, ene
gauu águia, encontra-se no armazém
ae ivioua & innao, Kua Rio Branco—
j4.

Deposito permanente de cedro,
cm prauchões, faielio üe trigo, alta-
fa, capim secco de Quixeramobim e
Quixadá, mel de furo e de engenho,

Para'curar Incommodos uterino», não
sao mais precisos (aes apparelhos. Basta
A Saude da Mulher (de uao intimo).

Remédio efficaz para ai
enfermidades de senhoras

Eu, abaixo assignado, Doutor em
medicina pelas Faculdades do Rio •
de Paris, onde exerci a clinica durante
muitos annos, declaro que ainda naó
encontrei medicamento tão efficaz
para as moléstias uterinas, principal-
mente para as irregularides meni-
truaes, como A Saude da Mulher. -
Dr. Valoriano Ramos.-Rio, 18-8-1909.

A Saude da Mulher, por sua
acção estimulante e tônica so-
bre o utero. é o remédio por
etfcellencia para os incommo-
Jos das senhoras, taes como:
suspensões, flores-brancas, he-
morrhagias, eólicas uterinas,
dores rheumaticas da edade
critica, irregularidades mens-
truaes. — l_aborator;o Daudt &
Lagunilla —Rio d=. Janeiro.
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O r!'?o cio figado de bacalhau nao contem
priwci.'".•'•¦¦>& a.c'ivos como propalam alguns fabri-
.-.a.íi.íefc Líe mòcücinas secretas.

E um aiinjie.ntp como o leite e os ovos, port.venji[jio; ç -aa mesma maneira qae a ninguém
qj:'üe, tenha q«e alimeraí:ar«se cómleiLe e cora ovos

ubstirair estes alimentos com
se dizem conter seus princípiosactivoa, nzúm aquellas pessoas que para nutrir-

ie e engordar têem por necessidade que tomar
o Oleo de Figado de Bacalhau, devem de tomar
o mesmo oleo e não esses preparados secretos
que.f-e dizem estar compostos de seus princípiosactivo^.

a Mie oceorremase
cou ç»0

Vi.

41

A parte nutritiva.do Oleo de Figado de
Jacalhau, é dizer, o que tem no oleo que forta-
;ece e engorda, é a gordura que o oleo contem
em sua combinação.

L, por tanto, um engano dos doentes tomar
vidros e mais vidros d'esses preparados que se
vmnunciam como preparações sem sabor, com-
postas dos princípios activos do Oieo de Figado
áe Bacalhau, as que não contêem nem uma só
gota doOleo e não são outra cousa que misturas
de substancias extranbas a elle, nas quaes predomina o alcohol e que carecem em absoluto
cie todas as propriedades quetêem feito do OSso
Je Figado de Bacalhau o alimento mais pode-roso que existe.

Os doentes atacados da Tísica, da Anemia,
da Escrofula, Rachitismo e outras affecções euf
exigem o uso continuo do Oíeo de FÍgado^de
bacalhau, como alimento, devem sempre tomarm

® M L

ÈWWlll
M^k^^ht

v4*â'rt'í"*l

que está composta do cleo mais puroe que tem sido recommendada pormais de 35 annos por todos os medi-
cos do mundo como a única forma
em que se deve temar o Oleo de
Figado de Bacalhau, por ,«2r aseim
melhor tolerado pelo estômago maia
digerivel e mais assimilável.

SCOTT & BOWNE, Chimieo», Nova Vork

M
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«Mim 11HSÍ
BELLISSIMO SORTIMENTO

POR FREÇOS SEM COMPE-TENciA NA OasátHenescal
6—PRAÇAyDO FERREIRA—6
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Philomeno Gomes & illilÊlliii
em geral que mudaram seu escriptorio e deposito para a rna Fio-
riano Peixoto n. 85 e 87.'^ ri*-

Fortaleza, 23 de Outubro de 1911.

Mel de furo para animaes ven-
de o PORTINHO E3MÃLT1MA

MM

Pilulas contra tosse
(Formula do Dr. MANUELITO

MOREIRA)
Esta preparação de alto valor the-

rapeutico é indicado com maravilho-
so resultado nos Bronchites, Consti-'\
pação; Tosses rebeldes, Esoatros.de
sangue, Asthma e tuberculose.
Único deposito—PHARMACIA GA

LENO—Ceará
Preparado peto pharmaceutico

Francisco de Assis erdPigão Nogueira

Alveja consideravelmente os den-
tes sem ataca o esmajte.

E' um desinfectante de primeiraordem para a cavidade boccal.
Empede a carie e perfuma o hálito.

PHARMACIA GALENO-^Ceará

IS c#í iiros

m
ILEGÍVEL

Pó de sabão
Pó de arroz

Lata-de 2'1 kilo
Recebeu — ZUCA ACCIOLY
Praça do Ferreira,, 30—a
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4- CL+ CL +Pará!
O cearenseque^aportar ao Pará deve ter no pensamento que

o ARMAREM de FERRAGEJNi de Araújo Martins e Ç?, ao
ROÜLEVARD da REPUBLICA n? 9 defronte do mercado de
ferro, ê o que lhe convém para as suas compras.

Porque, ao istío úã superioridade dos artigos
colioo&mos a modioidade dos preços

No afan de só vender ARTIGOS BONS POR PREÇOS IN-
FÍMOS angariamos para a nossa casa a fama feliz de que gosamos.
Ninguém nos compete em coirr-a e fgões de íerro, fornos de ferro
a cobre, louças esmaltadas e de aíumínlum, ruberold, cal virgem,
vasilhames, balanças, pharóes, cordoaihasj tintas, óleos e vernizes
para pinturas de casas, moveis, navios, madeira © roetaes; linhas*
ie peicar, ansoea, talheres, cimento, terç&dos, machados, navalhas,
roladeiras, bombas, moitões, cadernaes, onas, banueiras de todas
as nações! utensílios para todas as profissões, engenhos. e indus»
trlasj armas, rifles, revolvera, baias, telhas de zinco, vidro; artigos
para vapores, lanchas barcos, canoas, etc, etc. carbureto de qua-
iidade incomparavel! Beslnfectantes 1 Tubos e apetrecho para ca
nalisarção de água e gaz 1 Machinaa manuaespara faser gelo 1»

ÜJDO SUrmiüM e ÈAM ATOrai\

\K j O i. iAraújo, /xiarans a, u)nip.
Boulevard da RepuMca-3-g™>K °MBRCAD0

: fraudes fírmazens de^Penragens
tÚ*k&.~JTc£^^ RIBKI-
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Caixa paüfeta|e0$0m ejeculios
SÉDE^EM SÃO PAULO-

Fundada em 15 de Setembro de 1906, t
.Sócios inscriptoa ate' 2;^de Ontv 010^5.427 j

CAPITAL JKEJALISADO—MA1S de 4.000:000$000
CAPITAL SUBSCRIPTO pelos sócios esistentes 25.Q53:960$000

AGENCIAS em todo o Brasil,
FUNÇCIONA com auctcr^sção do Governo da UniSo, tendo

)ara garantia üe suas operações DU£ÊGttTOS CONTOS DBJ
RffilS no Thesouro Nacional.

Nenhuma sociedade mutualista brasileira ainda a excedeu
no numero de sócios mscriptos, em pouco mais de cinco annos
de sua existência.

Na caixa A—10 annos—Münãslidade^Sloco— habilita-se o
íocío a receber uma Pensão de loo$ooo meosaes por toda a vida.

Na cax. B—15 annos—Mensalidade 2$Soo—habilita-se o
aocio a receber uma Pensão de lso$ooo mem»aes, por toda a vida,

Attiogindo o numero de kücios a loo.ooo, qu^m. se in»-
crever d' ahi por deaate pagará na Cx, A io$ooo e na Cx. B
5$ooo, de accordo com a reforma dos Estatutos,

SORTEIOS em dinheiro aos seus associados duas vetei ao
anno.

Restituição aos herdeiros do sócio fallecido e ainda não pen-
sionado, das importâncias de suas contribuiçõeã,

gecçâo de feulios
Creada ultimamente tem tido uma acceitacSo ainda não ul«.

trapasiada por outra, de qualquer sociedade,

PBCÜLIO POPULAR—iò:óoo$ooo
PECÚLIO GERAL—3o:ooo$ooo
PBJCULIO B}SP15CIAL--5o:ooo$ooo

l
i- ContribuiçSes de uma modicidade extrema,

lo$ooo, 15$ooo e 5o$ooo por sinistro.
No Pecúlio Popular a jóia será de 3oo$ooo, paga mensaimen-

te dentro de 10 meses, ou sejam 30$000 mensaea.
Nos Pecúlios Geral e Especial a jóia será de l:ooo$ooo, paga

dentro de 10 meses, ou sejam ioo$ooo mensaes.
Esta Jóia será restituida no caso do fallecimento do sócio,

afim de oceorrer ao seu funeral.
IDADE} de 20 a 55 annos.

O Pecúlio Geral é composto de um serie de 3 000 sócios e o
Popular e o Especial de 1.Soo. : -

E' a única que apresenta reasa vantagens e garantias para o
mutualista.

Não se inscrevam pra ontra sjíeiôdade aem primeiro ler oj
prospectos da "PREVIDÊNCIA".
Informações mais mÍnucio«sr.s solicitei i

hj&ntt Geral no Ceará
ALVAHO de; castro correia

Praça J06&Í de Al&Hcar, 16—A—e do
Age&te viajante no interior do Estado

IPHIÜ8
RHEUMA.TISMO

6m
JL/eucorrbiea ou Flore» Brancas

JMLolestiaa cia pell«
lia.ip-ureaiii.bi «ciio «augrue.

]_<yisptiatismo,
ü-loerais e gfomranaaa

K>or«fei dos ociana
Kcxfmm

TtMriJxToa,
Timot{j:«isi. XDcsEemaa»

Kerida»í JBoubas,
XD&cropbiui&s, ITistulaa

Paralisias sottosas
Artlirite blenborradica

Todas eatas doenças têm cura|lmmediata cem
emprego do '^oderobo depurativo

..'.'¦i

1

Composto Ipii I substancias í|||
0

Nenhum outro meâioRmectç cowèw melhor h depura-
ção ds um vicio do Sangue úo que b Oajurabeba, 80
mesmo taiapo estiiasu.aíiUu o e3t»jiKftgo e wtifioanão o org»

O Oajurubéba xbw cotno eleaieatoM aothrou vários-
principica ue origem exoiMiv&meBi;e \cgt tal, db unde de
pendes» os saus éíibití/s mboicamentüísos fi o sugrbdo
0£ SUA POuíKwCSA àíFtfiG&üiA.

27 Aüíi^a ükVàta tse eua descoberta I
27 armos de auccesao ao tiüámento oüé> acleitías

üo tóaugue
yendc>a« «na tod^s aa &ZxHKxs&í&cia& « ãro^crlas

—DEPOSIXAKlOa GJfiIU.ES—
Miam. Pernambuco

Silva Bíags k Comp.
Rua Marquez de Olinda, n. 60

Mo Ceará

Osvaldo StudM

^ar&í<JM^ »Prana 
; Dparkiets.

fc^^iPrü^x uma
^Mitf ^f 1 / rabnea

^

Gazosa
- por
poucos
Milreis!

Com o siphâo „Prana" Sparklets podeis fabricar em
vossa própria casa, com insignificante despeza,'

Superior Água Gazosa.
•X Para preparar deliciosos refrescos gazosos eleveis
usar os cristaes de frutas „ Prana:'* de morahgo,
limão, framboeza, groseiha, e hortelã-pimenta.

A' VENDA EM TODA A PARTE.

/

EIÜ C jwvrtm de prefere»cia »«
Aos fa^ri^nteaVASCrN
ÇELLOS& C.a qne-uSoçw arabgmprto e njaterial w^llmres oce todas? as on^ra?. Traáem o carimbo ia FOGO 6cb rtffrido.

fabricantes para o comprador; se não deixar illuàir
cow artigos de inferior qualidade.' -^

Aoa compradores entendidos oedem os fabricantes? VAS-
CCNCKLLOS & C? o coíjfrorto de metais sjrti^ns com òa de qual-
q«w Tendedor para aasim verificarem a diferença que existe e o
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